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Estiagem causa perdas  
de R$ 2 bilhões no milho
Estima-se redução 
de quase 30% na 
produtividade do cereal

Diego Nuñez
diegon@jornaldocomercio.com.br

A estiagem deve ser, nova-
mente, um problema em 2022. 
A safra de milho já apresenta 
quebra devido ao clima seco no 
Rio Grande do Sul e boa parte da 
produção está irreversivelmen-
te perdida. O fenômeno La Niña 
é uma realidade e vai atrapalhar 
a produção rural nos primeiros 
meses do ano.

Segundo a Federação das 
Cooperativas Agropecuárias 
(Fecoagro-RS), o clima seco já 
causou a perda de 29,6% na pro-
dutividade de milho no Estado, 
em um levantamento realizado 
no dia 29 de novembro. Desde 
então, a situação piorou, mesmo 

Distribuição de água pelo território gaúcho tem sido irregular
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O mesmo levantamento que 
mostra a extensão da quebra na 
safra de milho no Estado apre-
senta outro dado interessante. 
Se a produção gaúcha, de for-
ma geral, está com quase 30% 
de perdas na sua produtividade, 
nas áreas irrigadas, esse percen-
tual cai para 3,7%.

“Se consolida o caminho de 
que, no Rio Grande do Sul, para 
produzir milho, tem que ter ir-
rigação. As perdas da produção 
agora já são altas. Isso é ruim 
para as cadeias de proteína ani-
mal, ruim para a economia gaú-
cha, além do prejuízo para o 

próprio produtor”, diz Pires.
O setor da proteína animal 

espera que a alternativa seja a 
substituição do milho por outros 
cereais na composição da ração 
que alimenta aves, suínos e bo-
vinos no Estado. “O que vimos 
em 2021 foi uma troca de pata-
mar dos custos, tanto de insu-
mos quanto dos próprios produ-
tos. Isso vai se manter em 2022, e 
uma alternativa pode ser a subs-
tituição com cereais de inverno, 
quando esperamos uma safra 
boa”, afirma o presidente da As-
sociação Brasileira de Proteína 
Animal (ABPA), Ricardo Santin.

A incorporação da Coagri-
sol pela Cotrijal foi um marco na 
história do cooperativismo gaú-
cho. O movimento fez com que a 
Cotrijal entrasse na lista das 10 
maiores cooperativas do País. 
Processos de incorporações, fu-
sões e uniões devem ser cada 
vez mais comuns no Rio Gran-
de do Sul.

“Vamos ver cada vez mais 
esses arranjos regionais. Inte-
gração de negócios, incorpora-
ções, parcerias. Nós temos esse 
processo nas empresas, mas 
no sistema cooperativo não é 
diferente”, afirma o presidente 
da Federação das Cooperativas 
Agropecuárias (Fecoagro-RS), 
Paulo Pires.

Ele acredita não apenas que 
o futuro das cooperativas está 
na ação que partiu da Cotrijal 
e da Coagrisol, mas que incor-
porações dessa natureza é o 
caminho que as cooperativas 
gaúchas devem tomar rumo ao 
crescimento.

No mais recente exem-
plo no Estado do Rio Grande do 

Sul, a Cotrijal passou a ter uma 
perspectiva de faturamento de 
R$ 5,6 bilhões. À época, o presi-
dente da cooperativa, Nei Mâ-
nica, já esperava que a incor-
poração trouxesse maior poder 
de negociação para a entidade. 
“O objetivo é fortalecer o siste-
ma cooperativo, e é o produtor 
quem vai ganhar mais. Nossa 

visão é de que, no Rio Grande do 
Sul, deverá haver mais uniões 
de cooperativas como aconte-
ceu em outros estados. A histó-
ria mostra isso. O mercado viu 
com bons olhos a incorporação 
e o sistema cooperativista está 
nos parabenizando”, disse Mâ-
nica após a oficialização da in-
corporação.

Futuro das cooperativas do agro no Rio Grande do Sul passa pela união dos negócios

com as chuvas que atingiram o 
Estado na segunda semana de 
dezembro.

Considerando-se uma perda 
de 29,6% na produtividade, e le-
vando-se em conta o preço de R$ 
81,00 por uma saca de 60 quilos 
de milho que é pago ao produtor 
rural, o impacto negativo pode 
ser de cerca de R$ 2 bilhões.

“A quebra já está estrutura-
da. Eu diria que já deve ter mais 
de 50% de quebra no milho. Fiz 
esses dias praticamente 500 qui-
lômetros da BR-285 e da BR-386, 
que praticamente cortam as la-
vouras do Rio Grande do Sul, e é 
muito preocupante”, relata o pre-
sidente da Fecoagro, Paulo Pires.

A MetSul definiu a precipi-
tação que atingiu o Rio Grande 
do Sul entre segunda e terça-
-feira (14) como “loteria da chu-
va”. Algumas cidades receberam 
boa quantidade de água. Cho-
veu 85 milímetros em Camaquã,  

81 mm em Arroio Grande, 55 mm 
em Candelária, 45 mm em Livra-
mento, 48 mm em Encruzilhada 
do Sul e 46 mm em Bagé.

Já em muitos municípios 
da Metade Norte houve registro 
de baixos volumes, salvo pontos 
isolados. Em algumas localida-
des do Noroeste e Norte, sequer 
choveu.

A continuidade da atuação 
do fenômeno La Niña é quase 
uma certeza e o episódio atual 
do fenômeno tende a se prolon-
gar ao menos até o começo do 
outono de 2022. A mais recente 
análise da Universidade de Co-
lumbia em parceria com a Ad-
ministração Nacional de Ocea-
nos e Atmosfera dos Estados 
Unidos (NOAA) mostrou um au-
mento ainda maior da probabili-
dade de La Niña no trimestre de 
verão, que saiu de 87% na última 
avaliação para 92% na mais re-
cente.


